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Uma pagina de Saudade 
Oiticica morreu, fechou os olhos 

para o mundo na madrugada de 
30 de junho, deixando nos cora- 
ções dos que tiveram a ventura de 
conhecê-lo na sua carinhosa inti- 
midade, um sentimento de dôr e 
de saudade. Fazer uma biografia 
do fiel, do querido e inesquecível 
companheiro é tarefa difícil, tal a 
grandiosidade e o humanismo da 
sua obra de idealista, sempre em 
luta titânica pela conquista de um 
mundo melhor. Conheci o grande 
amigo e companheiro lá pelo ano 
de 1Ü17, quando a organização ope- 
rária 'do Brasil, orientada pelos 
anarquistas, formava um dos nú- 
cleos mais 'potentes do mundo, e 
na primeira fila dos militantes, 
numa campanha intensa de orien- 
tação e propaganda, estava sempre 
o infatigável José Oiticica. 

Recordo que quando Rui Barbosa 
pronunciou, no Teatro Lírico, a 
Bua conferência de propaganda elei- 
toral para a presidência da Repú- 
blica, na qual aijresentou o famo- 
so tipo do "Jeca'Tatu' prometen- 
do pequenas vantagens ao prole- 
tariado, entre elas um descanço 
de 8 dias para a mulher antes do 
parto. Oiticica escreveu magnífico 
artigo que causou emoção em to- 
dos os setores políticos e sociais, 
pois demonstrava de forma elo- 
qüente, que o fam.oso tribuno baia- 
no de3ConTTeèia;"«fi^'absotiíto, à Yl^ 
da trágica dos trabalhadores e a 
verdadeira solução para os seus 
graves problemas. 

Em 1919 nos separamos, pois eu 
marchei para a Europa, regres- 
sando em 1941, dois dias após a 
minha chegada fui ver o grande 
e querido amigo no seu modesto 
escritório da Rua Buenos Aires, 
147-A. Depois do abraço fraternal 
êle inquiriu notícias sobre a situa- 
ção da Europa em plena guerra, 
e quiz saber também da minha si- 
tuação econômica, dos meus pro- 
jetos p'ara o futuro, e com sua in- 
comparável dedicação tomou a seu 
cargo a educação de minhas filhas 
Carmem e Terezinha, primeiro pa- 
gando, êle mesmo, um curso par- 
ticular para ambas, depois orien- 
tando-as com seus conhecimentos 
para o ingresso no Pedro II, o que 
êle mesmo conseguiu. 

Em 1942, iniciava-ee a obra de re- 
organização e propaganda, e, por 
iniciativa de Oiticica, foi feita uma 
subscrição entre os companheiros 
do Brasil para auxiliar os exilados 
espanhóis (que conseguiram esca- 
par à fúria franquista) a publicar 
no México o tradicional órgão 
anarquista "Tierra y Libertad", e 
a tenacidade do Oiticica deu fru- 
tos magníficos, pois em menos de 
dois meses foram enviados mais 
de Cr$ 25.000,00. 

Veio depois a luta plara a publi- 
cação de "Ação Mreta" na qual 
êle pôs o melhor do seu estusias- 
mo, sem poupar esforços nem sa- 
crifícios, tanto no terreno moral 
como no econômico, recordo, que 
quando alguns queriam que o no- 
me do jornal fosse "Ação Libertá- 
ria" ou "Luta Libertária" afir- 
mando que os anarquistas eram li- 
bertários, e essa palavra seria me- 
lhor recebida pela opinião públi- 
ca êle protestou com energia, ex- 
clamando: "Eu não aceito esse cri- 
tério, o joi^nal deve ter o mesmo 
nome que teve anteriormente, 
"Ação Direta" com o seguinte sub- 
título Jornal Anarquista, que 
como afirmou um grande pensa- 
dor — Anárquico é o "pensamen- 
to" e para a "Anarquia" marcha 
a "história", e se homens como 
Reclus, Pietro Gori, Sebastião Fau- 
re, e outros, não vacilavam em di- 
zer publicamente que eram anar- 
quistas, nós devemos ter valor 
para enfrentar o meio ambiente e 
dizer em voz alta "Somos Anar- 
quistas".. . 

O seu ponto de vista foi aceito 
por todos, em março de 1946, o 
sonho querido de Oiticica era uma 
realidade, pois "Ação Direta" re- 
iniciava a sua 'fíublicação como ór- 
gão anarquista do Brasil. 

Por MANUEL  PEREZ' 

Quantos sacrifícios fez Oiticica 
para que "Ação Direta" não dei- 
xasse de existir. A princípio con- 
tribuía com Cr$ 500,00 mensais, 
depois aumentou para Cr$ 1.000,00 
e no primeiro semestre de 1957, 
em momentos críticos para o jor- 
nal, por auas vezes êle pagou do 
seu bolso particular o "déficit" 
existente, que punha em 'perigo 
a sua publicação. 

UM GRANUtí CORAÇAO—Para 
os companheiros, Oiticica foi sem- 
pre, mais que um amigo, um ver- 
dadeiro irmão, o que tinha e o 
que valia era de todos e para to- 
üos, e qualquer apelo à solidarie- 
dade, do Brasil ou do exterior^ 
contava sem'p're com a sua ime- 
diata colaboração. 

Com seus alunos era de uma de- 
dicação extrema, mais de uma vez 
tenho escutado de alguns jovens 
alunos e alunas, ao falar do jornal 
e do bom Oiticica, estas palavras, 
pronunciadas sempre com respei- 
to e admiração: — Êle foi meu 
professor. 

Um üia, quando ainda estava na 
Rua Buenos Aires e fui visitá-lo 
pela manhã,, justamente à hora 
em que devia seguir para o Pedro 
II, VI sobre a sua mesa dois paco- 
tes de livros, ao perguntar-lhe 
para que eram, respondeu com a 
sua simplicidade habitual:. "São . 
métodos üe Anáuse uraniaUcai 
que levo para distribuir gratuita- 
mente entre alunos pobres que 
não podem adquiri-los, pois tú sa- 
bes que o EjStado dificilmente dá 
escolas aos que carecem de meios 
(para freqüentar cursos p'articula- 
res) e muito menos facilitará li- 
vros a esses mesmos alunos". 

Ultimamente, até à véspera da 
sua morte, na Av. Amte. Barro- 
so, êle dava aulas gratuitas a jo- 
vens lamentando-se mais de uma 
vez por ser pequena a freqüên- 
cia, pois seu desejo era ver a sala 
completamente lotada. 

ÊLE NÃO ERROU. — Um poe- 
ta vaidoso, que até agora nada fêz 
de útil em benefício da humani- 
dade que sofre, procurando apenas 
elogios e a conquista de títulos 
acadêmicos, irritado com a crítica 
nobre e leal que Oiticica fêz da 
sua obra literária, teve um gesto 
deselegante, impróprio de um ho- 
mem de cultura e de caráter ao 
combater a vida de idealismo e as 
doutrinas do nosso /companheiro 
justamente quando êle não existia 
e não podia acudir a arena para 
responder-lhe. Afirmou este poe- 
ta que Oiticica foi sempre um er- 
rado, que as suas doutrinas eram 
uma verdadeira utoplia. Alguém 
também disse a beira do túmulo, 
o mesmo que o poeta escreveu, 
indo mais longe ao declarar, que 
êle, naquele momento perdoava os 
seus erros. 

A ambos eu afirmo que Oiticica 
não estava errado, pelo contrário, 
viveu e ^ofreu lutando sempre, 
sem medir sacrifícios para com- 
bater os erros de uma sociedade 
cruel e egoísta, que vive para o 
mal, semeando por todo o mundo 
com as suas injustiças, a dor, a 
morte e a desesperação. Contra 
esta sociedade êle lutou até a mor- 
te, deixando-lhe como herança a 
sua obra prima no terreno social 
"A Doutrina Anarquista ao Alcan- 
ce de Todos" na qual o grande 
mestre da gramática e grande lu- 
tador pela conquista de um mun- 
do mais justo e mais humano de- 
monstra que o Anarquismo, que 
muitos consideram como uma uto- 
pia, será em dias não muito dis- 
tantes, uma feliz e risonha reali- 
dade . 

Modelo de pai e de companhei- 
ro, formou com carinho a alma 
dos seus filhos, com amor sem 
igual, fazendo de cada um deles 
um verdadeiro artista, certo como 
estava de que eles seriam os con- 
tinuadores da sua obra de bon- 
dade. 

Oiticica morreu!... E a melhor 
homenagem que podemos prestar- 
lhe é lutar como êle lutou sempre 

<>♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦■ 

ELE $E FOil 
Foi-se-nos o mestre. Foi-se-nos o que animava, alentava e 

despertava a harmonia em todos nós, o companheiro José Oi- 
ticica . !. 

Foi um dos apóstolos da Anarquia. Batalhador infatigável, 
que em contínuo combate pela justiça e pela verdade, enfren- 
tando castigos e ultrajes, converteu sua vida num sulco lavrado 
de onde nasce e fertiliza o futuro. 

Sua obra é luminosa e extensa orientada em dois sem- 
tidos: a yarte social e a parte cultural. Exatamente o de que 
mais se necessita neste trágico, doloroso século XX: a defesa 
dos direitos humanos vilipendiados e a propagação da cultura 
entre os homens a fim de poder alcançar o cimo de um Ideal. 

Entre outras muitas qualidades, possuía essa inata e pro- 
funda autoridade que desprendem as condutas retas nascidas e 
baseadas na bondade. Nós o queríamos, o apreciávamos e o con- 
siderávamos. 

O companheiro Oiticica foi um dos raros mestres, contados 
em nossas fileiras, diante dos quais temos que nos inclinar, 
porque harmonizado pela tolerância, em tudo o que fazia, sa- 
bia fazer-se compreender. Esse dom de sentimentos profundos 
necessário para chamar-se Anarquista, êle os possuía e os ar- 
rastavam, não diminuindo, antes crescendo pelos anos afora, a 
esse ímpeto revolucionário que tanto possuía, em prol das gran- 
des obras que a Anarquia profetiza. Porém, a tempera de luta- 
dor não se Ccdcula somente por suas obras e trabalhos. Mede-se 
pela força física que estes acarretam. Pelo sofrimento por eles 
aceitado com estoicismo. E o companheiro Oiticica possuiu esse 
estoicismo batizando suas obras com horas de dores bem 
amargas. 

Foi desses vencedores, chamados vencidos, que com tem- 
pera vigorosa, sempre firme, representou permanentemente 
ante os direitos insultados, pelo capitalismo e seus esbirros, a 
razão e a justiça. 

A lei severa da Natureza arrebatou-nos bruscamente um 
dos que mais queríamos e admirávamos. Com todo nosso pesar 
gritêmo-lo bem alto "companheiros como Oiticica são pilares 
e exemplos do nosso Ideal". São dos que infatigáveis na luta 
e em seus trabalhos, tudo sacrificando pela Anarquia adiantam 
e contribuem para a Revolução Social. 

O' companheiro Oiticica lutou continuamente toda sua vida 
com a cultura e a ação contra os impérios, contra os estados, 
contra os políticos, contra os militares e contra as religiões para 
alcançar uma sociedade melhor. Sua memória merece o res- 
peito, não só dos Anarquistas, mas de todos os homens livres. 
Ante ela reafirmemos nossos ideais, desfraldemos nossa morali- 
dade; proclamemos que o dever é base, o sacrifício necessário 
e a ação imprescindível para transformar a sociedade. 

Querido companheiro Oiticica, que a terra te seja leve! 
' >♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

Trabalhadores 
Não vos deixeis enganar pe- 

los políticos de qualquer par- 
tido ou côr. Trabalhai por 
vossa libertação incorporan- 
do-vos ao SINDICALISMO 
REVOLUCIONÁRIO! 

Associação Internacional 
dos Traballiadores 

^t^nm^nwm <^» n 

Toda correspon- 
dência deve ser en- 
viada para a Avenida 
Almirante Barroso, 
n.o 6, sala 1101 en- 
dereçada para nos- 
so diretor ou nosso 
administrador. 

ÍH><HKHKH>iKHKHKHKI<H5<H3<««K3- 

para que as sementes fecundas 
que lançou nas terras férteis do 
campto social  dêem algum dia o 

fruto mais querido do homem, a 
Liberdade. 

Mestre José Oiticica 
Outros o lembrarão como 

o admirável professor de 
prosódia e português. Como 
o amigo de coração cheio de 
claridades. Eu o lembrarei' 
como o dramaturgo de "Pe- 
dra que Rola", que aplauai 
quase menino, de uma gale- 
ria no Carlos Gomes, apre- 
sentada pela Companhia Go- 
mes Cardim, que tinha Itá- 
lia Fausta como pTimeira fi- 
gura . 

Eu o lembrarei, contento 
como um menino grande, no 
palco im^erfso do João Caeta- 
no, de olhos enevoados-de lá- 
gliiilaa,   iií"iiúlte   etii   que   ■>' 
"Teatro do Estudante do 
Brasil" presenteava ao nosso 
teatro a graça e o gênio de 
sua filha Sônia, que ressus- 
citava o mistério e a beleza 
da Julieta shakespereana. 

Eu o lembrarei, na sala do 
restaurante da "Casa do Es- 
tudante', ajudando a rapa- 
ziada que começava a apai- 
xonar-se por teatro, dando- 
lhe soberbas aulas de como 
se devia falar corretamente 
no palco. 

Eu o lembrarei assim, fiel 
ao seu destino de poeta a vi- 
da inteira, desinteressado e 
puro. 

' Paschoal Carlos Magno 
"Correio da Manhã", 2-7-57. 

Recebemos a seguinte carta; 
Rio, 3—7—57. 
Ação Direta 
Prezados  senhores. 
Soube do falecimento do Prof. 

José Oiticica pelos jornais. 
Quem abaixo assina não esteve 
e nao está a êle ligado por la- 
ços quaisquer que não sejam o 
do respeito e o da amizade, 
nunca demonstrados, porém, 
existentes em mim e em quan 
tos admiram os Homens veraa 
deiramente vertebrados, verda- 
deiramente Cidadãos da Huma- 
nidade. A quem tanta inteli- 
gência teve não faltaram as mil 
e umas oportunidades 'para vi- 
ver no ócio. Certamente foi 
tentado umas tantas vezes, ora 
ostensiva, ora sub-repticiamen- 
te, a abandonar seus Ideais. 
Não lhe quero fazer o panegí- 
rico, mas, apenas, mui breve- 
mente, testemunhar o meu 
apreço àquele Homem. 

Peço-lhes que façam chegar 
à família, a minha pública e 
insignificante homenagem acom- 
panhada da minha mágoa, nao 
a mágoa aviltante do aniquila- 
mento, mas, a dor do cidadão 
que não comungando plena- 
mente com os seus Ideais, de- 
plora a não existência de mui- 
tos Oiticica, que o possam subs- 
tituir. 

Independentemente do favor 
luer lhes peço, podem os Srs. 
fazer desta, o uso que lhes a- 
prouver. 

Atenciosas saudações. 
VICENTE R. DA SILVA 
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Bandeira  e Oíticíca 
Morto o grande mestre José Oi- 

ticica, apressou-se o poeta Manuel 
Bandeira a escrever sobre êle, no 
número, do dia 3 de julho, do Jor- 
nal do  Brasil. 

Chamou-o trataalliador, proVjo e 
bom.  Ainda bem! 

Censurando-o disse: — "Tentou 
demolir glórias definitivas como 
as de Alexandre Herculano e Gon- 
çalves Dias'".' 

Com tal p'rocedimento, o gran- 
de mestre mostrou que só há fi- 
guras intocáveis para os adorado- 
res de deuses, do tipo, por exem- 
plo, dos peregrinos que. vão, em 
busca das bênçãos, ao templo pie- 
dosamente   denominado,   por   Ste- 
fan  Bacin,   "Ilha    de    Manuel 
Bandeira". 

Não aceitamos a crítica de mes- 
tre Oiticica a Herculano, apenas, 
por se haver colocado em plano 
diverso daquele em que estava o 
grande romancista e historiador 
português, também trabalhador, 
probo e bom. Já o mesmo não di- 
remos em relação à crítica ífeita 
a Gonçalves Dias. 

Justas ou injustas as críticas, lá 
estão Herculano e Gonçalves Dias 

Por SERAFIM PORTO 

onde sempre estiveram. E por 
que? Porque o verdadeiro, este é 
indelével! 

Proclamassem   eles,   ao   mundo, 
como Bandeira: 
Prefiero ei lirismo de los locos 
El lirismo de los borrachos 
e não  teriam  resistido ao camar- 
telo oiticiquiano,    que    "bandera" 
de   Ia poesia brasilena en Améri- 
ca'" não ousou enfrentar. 

Adiante, lamentando-se: "Há 
pouco tempo, esquecido das velhas 
relações de amis^ade que nos pren- 
diam, ridicularizou-me a fundo e 
sem  contemplação". 

Lamentação  inoportuna! 
Mas, se o ridicularizou, foi por 

não haver reconhecido neste, o 
outro Manuel Bandeira, que não 
fazia obra de "locos" ou de "bor- 
rachos". 

Prosseguindo, escreveu: "Que 
vida cheia de esforço, de formidá- 
veis energias mal orinetadas". 

E depois, mestre Catão não quer, 
que   o   ridicularizem!   Pretenderia 
Manuel Bandeira poder traçar nor- 
mas para   um   Oiticica?!  É boazi- 
nha! 

Oiticica se impôs pelo seu valor, 
em ambiente hostil, que jamais o 

fêz dobrar a espinha, e sem pre- 
cisar de agentes, que dele fizes- 
sem, propaganda. Manuel Bandei- 
ra deve saber como conquistou Oi- 
ticica, a Cátedra que sempre hon- 
rou, no Colégio Pedro II. 

Quanto a sua "generosa ação 
anarquista", servem , de resposta, 
as prisões, o desemp"rêgo, a calú- 
nia, o boicote, sofridos pelo mes- 
tre.     ; 

Vâticinou o santificado poeta, 
que, com a morte de mestre Oiti- 
cica, desaparecerá a obra dele! 

É possível... Mas, muito mais 
depressa desaparecerá a obra de 
"locos" e de "borrachos", por sua 
própria essência. 

A   Gesta... 
Continuação da páy. 4 

cessários para tal emp'rêsa, que, 
SC bem secundada, poderia ter- 
níinar com - o imperialismo capita- 
lista, instaurando na face da ter- 
ra, um regime, de liberdade social 
que poderia ser partilhado com 
justiça por todos os seres huma 
nos. 

A história registrará como uma 
deslealdade a mais a falta de vi- 
gor e de decisão, dos homens, cuja 
trajetória política e social deter- 
minou sempre, o prolongamento de 
um estado  de coisas fraudulenta- 

mente estabelecido contra os pro- 
dutores da teri'a. 

Mas o sangue não foi derrama- 
do em vão. Em todos os continen- 
tes, foram os sobreviventes se 
abastecer da libertária gesta es- 
jjanhola, que deu ao mundo a no- 
ta inicial e definitiva, a lição efi- 
caz para a libertação das cadeias 
que o oprimem. 

Tarde ou cedo, os lutadores, os 
homens amantes da fraternidade 
univei^sal, reconhecerão qual é o 
caminho para conseguir o objeti- 
vo que esta hora reclama para 
tornar factível o bem-estar huma- 
no. 

N ão   havia... 
Continuação da pág. 4 

ria foram resolvidos pelos comitês 
de milícia, comitês locais e pelos 
organismos especializados cuja au- 
toridade dependia da força popu- 
lar. Tudo dependia da milícia e 
os anarquistas eram, ao mesmo 
tempo, a nata e a massa dessa mi- 
lícia". 

Acabaremos repetindo as pala- 
vras publicadas em 1938 por Lúcia 
Sanchez em "Mulheres Livres" e 
que conservam sempre sua gran- 
deza e atualidade: "Dezenove ae 
julho de 1936! Não existe data na 
história de um p'ovo que contenha 

tanta grandeza. E- seu conteúdo 
permanece em pé, vive, aberto a 
todas as possibilidades, capaz de 
todas as fecundações. Acima ae 
tanta manobra, tantos esforços e 
tantos sacrifícios, o 19 de julho se 
levanta ante o mundo com tão ex- 
pressiva eloqüência, tão evidente 
que, só por ela, um povo se man- 
tém de pé. As circunstâncias nos 
encerraram num sírculo férreo, 
colocaram-nos numa regressão aii- 
tinatural, rhas sabemos que o 10 
de julho continua velando por nós 
e brilha como esperança na som- 
bra de próximos futuros. S&be- 
mos que, neste aniversário, se in- 
tentará, como sempre, com falsas 
palavras e artifícios de retórica, 
manchar a dignidade de um povo, 
mas, o 19 de julho continua a tri- 
unfar como realidade única e úni- 
ca saída"'. I 

Prezado leitor 
Hoje mais que nunca, 
Ação  Direta, precisa de 

sua 'Contribuição. 

Publicaram algumas gazetas desta capital um "De- 
cálogo de Reivindicações do Trabalhador Brasileiro", 
com. os seguintes itens: a) contenção do custo de vida, 
pela revisão da lei do imposto de consumo e aprovei- 
tamento nacional do SAPS; b) instituiçãço de uma escala 
móvel de reajustamento salarial enquanto não ficar con- 
tida a alta dos bens de consumo; c) desenvolvimento in- 
dustrial através de uma 'participação maior da classe ope- 
rária na i-iqueza nacional; d) reforma agrária, com tra- 
mitação rápida no congresso nacional, da legislação so- 
cial específica para o trabalhador rural; e) liberdade sin- 
dical, pela reforma da legislação existente e conseqüen- 
te extinção da influência coercitiva do Ministério do Tra- 
balho; f) hierarquia sindical, através de uma legítima 
cadeia de transmissão, constituída de sindicatos, federa- 
ções e confederações; g) moralização do Fundo Sindical, 
através da aplicação racional de suas verbas; h) direito 
de greve, com regulamentação do art. 158 da Constitui- 
ção Federal e revogação do decreto 9.070; i) reforma da 
Previdência Social, com a participação dos contribuintes 
na sua direção; j) implantação de uma justiça social ver- 
dadeira para ciue se realize o progresso da economia na- 
cional . 

Este "decálogo" apareceu na imprensa pela boca do 
"conhecido ladrão do Fundo Sindical, Holanda Cavalcan- 
ti", título que lhe confere a revista "Maquis" na sua re- 
*.pcr-tagem sobre -o -inquérito do fundo sindical, publicado 
no n.° 20. A grande surpresa para nós, não consiste no 
cinismo com que o escamoteador do dinheiro dos traba- 
lhadores, pede no item G moralização do Fundo Sindical 
(ao ser acusado por um inquérito de parlamentares de 
ter recebido 8 milhões do fundo sindical e não ter pres- 
tado contas), mas, ao sabermos que êle ainda é presi- 
dente da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
indústria e que atualmente está em Genebra arvorado 
em líder sindical, sem que os trabalhadores esbocem o 
menor protesto. Seus pedidos são demagógicos e não 
tem outro resultado prático, que o de manter o assala- 
riado escravo eterno, eterno explorado, faminto resi- 
gnado. 

Ludibriando O trabalhadoi 
Por LIDIO GOMES 

O trabalhador não deve nem pode aceitar pedidos 
€m seu nome. Éle é o produtor e como tal tem os direi- 
tos naturais que lhe garantem o seu esforço físico e in- 
telectual de todos os dias. O trabalhador deve reivindi- 
car e não pedir. O homem que trabalha, que produz, não 
tem 'porque mendigar algumas migalhas do muito que 
produziu, mas exigir o suficiente para o sustento dos 
seus. 

Dentro do sindicato não deve existir o líder, para 
que o mesmo não se transforme num vivedor à custa 
dos cruzeiros dos que trabalham, como vem fazendo Ho- 
landa Cavalcanti. Para que o trabalhador possa obter as 
melhorias a que tem direito, precisa lutar por caminhos 
bem diferentes daqueles que indica o demagogo, ladrão 
do fundo sindical, Holanda Cavalcanti. IP) Lutar pela 
libertação dos sindicatos das garras do Ministério do Tra- 
balho, por meios de greves gerais de protesto, recusan- 
do-se sistematicamente a pagar o imposto sindical, en- 
quanto o mesmo não for em favor do próprio sindicato 
operário; 2.°) obtida a liberdade sindical por meio de 
protestos veem.entes e coK>=ecutivos, expulsar em segui- 
da os pelegos e os políticos da esfera da influência dos 
sindicatos; 3.°) criar federações ou Uniões de sindicatos 
e uma só confederação como a FORA da Argentina, a 
CNT da Espanha ou a CGT de Portugal com um órgão 
de imprensa diário para ilustrar os trabalhadores e pro- 
testar contra as injustiças patronais e estatais. Este jor- 
nal seria sustentado pela confederação; 4.°) criar a caixa 
econômica proletária onde se recolheria o  dinheiro  dos 

CATÓLICOS BRASILEIROS, ao som de /cuícas e 
tamborins, comemoraram "religiosamente" o duplo ani- 
versário do Papa Pio XII. Coincidindo com os festejos 
carnavalescos, a maioria dos católicos, brasileiros come- 
moraram, no dia 2/3 último, o 81.° aniversário natalício 
e a passagem do 18.° aniversário da elevação do Papa ao 
trono de S. Pedro. Nesta é'p'oca em que, à falta de reis 
de verdade se escolhem reis para tudo quanto se possa 
limaginar (os cachorros vira-latas já tem o seu, espeta- 
cularmente coroado, com ampla cobertura jornalística e 
páginas fotográficas no "O Globo"), o rei dos católicos e 
todos os que acreditam nas mistificações da Igi'eja, tive- 
ram a colaboração espontânea dos súditos de Momo para 
comemorar "religiosamente' o duplo aniversário. Assim 
sendo, tudo se combinou para que congregados marianos 
e filhas de Maria festejassem "animadamente" o duplo 
aniversário do Papa, "usando" e "abusando" de tudo 
quanto a moral proíbe "antes, durante e depois" do Car- 
naval ... 

D. Helder, em entrevista à imprensa, não declarou 
que brincar no 'carnaval não é pecado? E êle mesmo, na 
citada entrevista, não disse que tinha sido convidado 
para "sócio honorário ' do Bola Preta? Assim sendo, nada 
mais natural que, até o mês de dezembro próximo (daqui 
a 9 meses), a 'população brasileira seja acrescida comi no- 
vos brasileiros, muitos dos quais virão ao mundo por 
"obra" e "graça" de algum "espírito santo" de batina. 
Ao som das cuícas e tamborins, tudo pode acontecer... 
Até milagres. 

PREOCUPA-SE O VATICANO COM O REPÚDIO 
DOS ITALIANOS AO CASAMENTO RELIGIOSO. — Na 
Itália, as esposas de militares dados como desaparecidos 
na última guerra, querendo casar-se novamente, têm en- 
contrado dificuldades em realizá-lo, porque o V.aticano 
só concede autorização para novo casamento religioso 
"com a prova certa da morte". Como a lei italiana prevê 
que os combatentes desaparecidos, dois anos após a assi- 
natura da paz ou três anos após a cessação das hostili- 
dades, são dados como mortos, as mulheres viúvas dos 
militares estãose casando somente no civil, que, afinal 
de contas, é o meio legal burguês para contrair matri- 
mônio honestamente, de acordo com a lei. 

Em vista disso, o Vaticano, não querendo perder o 
dinheiro que o casamento religioso lhe pôde proporcionar, 
resolveu nomear uma comissão para estudar as questões 
que se apresentam e que ps interessados procuravam 
resolver da maneira mais fácil e menos burocrática. As- 
sim sendo, a Congregação dos Santos Sacramentos estu- 
da a forma de burlar as leis canônicas, para que o casa- 
mento possa realizar-se e o dinheiro proveniente da ce- 
remônia entre para as arcas do maior tesouro do mundo 

PRISÃO 
As grandes provações tornam as causas grandes! 

Nada sofro! Meu sonho há de ser sempre o que é, 

Do alto do meu Sinai fito areias e landes 

E prossigo a buscar Canaã, como Josué. 

Tenho orgulho, alma sã, das espadas que brandes! 

Vieram todas de heróis que morreram de p'é; 

E hoje, em prol do teu povo, entre o Atlântico e os 
[Andes, 

Melhor, refulgirão, núncias da tua fé. 

Bendita esta prisão que me anima em meu surto, 

Faz desta Via-Sacra o caminho mais curto 

E enfeita a minha cruz ao toque dos clarins! 

Bendita a provação que me ergue aos superiores. 

Justifica o meu áto, imge os meus dissabores, 

E afirma, em toda a Terra, a glória dos meus fins. 

JOSÉ  OITICICA 

trabalhadores, que se utilizaria para financiar greves, im- 
primir folhetos e livros de orientação sindical, para criar 
em. cada sindicato uma biblioteca e um jornal semanário 
ou mensário de cada classe profissional; 5.°) preparar 
cursos de capacitação, escolas de militantes, para se ades- 
trarem os jovens à luta sindical com profundo conheci- 
mento do sindicalismo revolucionário, isto é, sindicalis- 
mo sem influência política 'partidária e capaz de tomar 
a seu cargo a produção numa nova socedade sem explo- 
radoi-es nem explorados; 6.° criar escolas nas sedes dos 
sindicatos com cursos profissionais e de línguas para 
tornar o trabalhador um culto profissional e perfeito co- 
nhecedor do seu ofício; 7.° fundar comunas que sirvam 
de meio abastecedor para os trabalhadores; estas seriam 
agregadas por federações regionais de comunas em uma 
federação geral das comunas. Assim, o trabalhador teria 
seu abastecimento alimentar garantido, sem depender do 
comerciante que vive à sua custa; 8.° capacitado o tra- 
balhador em todos os ramos do saber humano e organi- 
zado o meio de subsistência, levariam à paralização to- 
tal a produção capitalista, fazendo cessar simultanea- 
mente o trabablho por meio de greves;'9.° ocupar em 
seguida, todos os lugares de produção e troca, centros 
vitais do país, apoderando-se de todos órgãos de ação; 
10.° pôr em marcha, após um tempo mínimo de parali- 
zação, todo o maquinismo de produção e troca, assegu- 
rando a vida do país pela continuação das permutas ru- 
rais e urbanas, controlando assim a produção e o consu- 
mo e estabelecendo a igualdade de direitos e deveres en- 
tre os povos, verdadeira  felicidade  humana. 

Assim,' trabalhador amigo, estarias livre do teu maior 
inimigo explorador: patrão e Estado, que se unem para 
te aniquilar. Expulsa pois do teu seio os que tudo fa- 
zem p'ara que não compreendas que, sendo tu o produtor, 
o realizador, não és o consumidor e sim o esmoler. 

Trabalhador! O bem estar da sociedade, reside em 
teus braços, são eles que produzem o indispensável à 
vida; é necessário que teu cérebro o compreenda para 
que não permitas aos outros resolver o que só a ti com- 
pete. Sem isso serás escravo eternamente, da Igreja, do 
Capital e do Estado. 

A ^ 

nu mm mm ^i mm 
Por Pedro Boteilio Júnior 

que é o Vaticano. Digam, depois, que os dirigentes cató- 
licos não são "sabidinhos". Por isso afirmamos, sempre 
que se nos oferece oportunidade que: "onde há dinheiro, 
há pad!re..." e eles conhecem artes e manhas para apo- 
derar-se do metal sonante e das notas bancárias. O fim 
"justifica" os meios... 

MONGES E MONARQA DEBOCHADOS EM OR- 
GIAS E BACANAIS. — Segundo uma lenda antiga, que 
nada tinha de lenda, conforme acaba de ser apurado, 
monges da abadia de Barking, (Inglaterra), possuíam 
uma adega bem 'provida, para entregar-se a orgias e ba- 
canais durante a noite. Tão escandalosos eram os encon- 
tros noturnos desses monges, que, numa escavação reali- 
zada nos terrenos onde estava localizada a adega da aba- 
dia, foram encontrados 70 ataúdes que serviram, ao que 
tudo indica, para sepultar os que em conseqüência dos 
excessos a que se entregavam, morriam vitimados por 
congestões luxuriosas. Um subterrâneo ligava a abadia 
à citada adega, que possuía entrada e saída secretas para 

os freqüentadores de ambos os sexos que não queriam 
ser identificados. Henrique VIII, que a história nos apre- 
senta como um dos mais debochados reis da época, se- 
cularízou a abadia e, ao que parece, dado o seu interesse 
pela mesma,  era um dos mais assíduos freqüentadores. 

Como se vê, desde que o mundo é mundo e a Igreja 
existe, quanta miséria moral se oculta nas concentrações 
de  religiosos de ambos os sexos... 

SÃO TODOS IGUAIS. — Irmão da "Fraternidade 
Eclética Espiritual Universal", tão espertinha quanto à 
Igreja Católica Riomana, pois já se transferiu para a fu- 
tura capital do Brasil, em Goiânia, a fim de catequisar 
"pobres diabos" semi-civilizados para a sua seita, em 
carta-aberta publicada no órgão oficial da Fraternidade, 
assim, se manifesta a res'p'eito da conduta sexual dos pa- 
dres: "Até aqui, quanto a padres, o que sei é que sao 
castos e celibatarios e mesmo que eu soubesse de algum 
padre haver errado (no momento não sei de nenhum), 
não generalizaria um conceito sobre o caso, pois o padre 
é humano e a Religião divina. Ela paira sobre quaisquer 
erros dos seus próprios filhos..." 

Devemos estar sempre alertas contra toda essa casta 
de mistificadores e "sabidos" que, a pretexto de catequi- 
sar adeptos para suas seitas religiosas, praticam toda a 
sorte de atentados à moral e à honra das famílias, garan- 
tindo-se antecipadamente "contra o erro". 

Errar é humano. Mas errar continuadamente me- 
rece condenação. E a melhor condenação que se pode 
fazer é aconselhar a todos que abandonem as seitas reli- 
giosas a que pertencem, não freqüentando as Igrejas 
respectivas. As mulheres e as crianças, principalmente, 
devem ser imunizadas contra essa "epidemia", porque 
são mais fáceis de catequizar. E' aí que o clero desen- 
volve maior atividade. Com palavras doces e mentirosas, 
desencaminham as criaturas, arrebatando-as para o seu 
rebanho. Curas e frades, freiras e madres, abades e aba- 
dessas, deviam ser castrados, antes de se entregarem "ao 
serviço de Deus", para que a tentação da carne não os 
impelisse a prática de atos de luxúria que a Igreja e a 
moral condenam, mas são comuns nas concentrações re- 
ligiosas e nas sacristias, que mais parecem "harens" que 
Casas de Deus... 

ESTAMOS VOLTANDO AOS TEMPOS DA "STA." 
INQUISIÇÃO — Incluídos no "Index" do Sto. Ofício os 
livros de Unamuno. — Notícias de Roma, sede central 
da Internacional Negra, informam, em caráter oficial, 
que todas as obras do escritor espanhol Unamuno foram 
condenadas pelo Santo Ofício, principalmente "Do senti- 
mento Trágico da Vida" e "Agonia do Cristianismo". Se- 
gundo   o jornal  "L'Osservatore  Romano', órgão   de ex- 

Continua na pág. 3 
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POR ANTKfOS DA PIDE Â BASTILHA DE S. JOÃO 
BATISTA, NA ILHA DE TERCEIRA (AÇORES). De 
1926 a 1933, as prisões do continente português enche- 
rana-se de presos políticos, a tal ponto que os ditadores 
portugueses tiveram de transportar algumas centenas 
para Timor, no hoje famoso navio "Gil Eanes". Porém 
a mais terrível p'erseguicao processou-se de janeiro de 
1934 a 1942. Em Portugal, continental e ultramarino, 
criaram-se os mais terríveis matadouros humanos, onde 
se infligiam martírios inimagináveis. No começo da di- 
tadura, as prisões utilizadas para os oposicionistas eram 
as velhas cadeias civis, os aljubes, os fortes de Coimbra, 
Peniche, Monsanto e Caxias. Após o progresso do fascis- 
mo e do nazismo, os fascistas portugueses sob o comancio 
de Salazar, principiaram a prender políticos de todas as 
tendências e não políticos, valia tudo. Para integrar as 
equipes dos facínoras da PIDE, foram recrutados assas- 
sinos e ladrões, alguns dos quais reconhecidos chulos do 
tempo da traulitânia, que, no Edem Teatro do Porto, 
tantos crimes praticaram. Essa cáfila de protetores da 
"nova ordem" assaltavam, pela calada da noite, casas dos 
discordantes do fascismo salazarista em tal quantidade, 
que não era já possível abafar, no continente, tantos gri- 
tos de dor e de revolta. Era pveciso seguir as experiên- 
cias de Ferreira do Amaral e de outros chefes da moder- 
na inquisição, enviar os presos para as colônias. Timor 
e Guiné já não; ofereciam segurança para os deportados, 
vivendo estes ém palhotas, podiam evadir-se. 

A ilha de Terceira (Açores/ seria a mais indicada. 
Lá;estava o velho Castelo de S. João Batista cercado de 
enormes muralhas junto ao mar. Salazar e Lourenço, 
acharam ótimo esse presidio. Lá colocariam muitos pre- 
sos, tinha bons segredos para; castigar os rebeldes e não 
havia possibilidade de fugas. Concluído o plano de morte' 
contra os anti-fascistas, seguem para lá levas e mais le- 
vas que totalizam milhares de portugueses de todos os 
credos políticos e religiosos. Para essa bastilha enviaram 
analfabetos acusados de atividades das quais ouviram, 
pela primeira vez, falar nos antros da PIDE. Lá cegai- 
ram o valoroso anarquista, João Vieira Alves, condenado 
a 5 anos de prisão 'por ser anarquista. Preso no Porto 
sob o pretexto de que lia jornais espanhóis, acabou (após 
ter provado que os mesipos eram vendidos livremente) 
sendo condenado porque, em pleno tribunal, se declarou 
anarquista. E' hoje um cego porque os assassinos subor- 
dinados de Salazar lhe recusaram permissão de tratar-se 
com médico competente, nem mesmo pagando a conta. 
João Vieira Alves está hoje vivendo no Porto, porém re- 
duzido à miséria e à cegueira, graças a Salazar e seus 
audazes bandos de assassinos. 

José Augusto de Castro que, naquela bastilha con- 
traiu uma tuberculose óssea, foi julgado com Vieira Al- 
ves e condenado a 4| anos de prisão, acusado de distribuir 

A VÓZ DA OVELHA 

"ANIÍI-003 m m OIIIROS" 
Por FREI MALAVENTURA 

"Diletos" ouvintes. A palestra de hoje é uma espé- 
cie' de nisiõrla em quaarmnos, sem aiustrações gráficas. 
Começa aqui, na capital aa República e termina em Re- 
cife, üjstaao ae Pernambuco. Como todos vos saoeis, não 
ha cmaae ou vila no urasil onde nao vicejem como co- 
gumelos a erva üanmha de uma igreja ou capelinha, que 
tanto pode ser católica, apostólica romana, como protes- 
tante, luterana, bíblica, adventista ou de filhos de... 
Jeová. Também pode ser da Assembléia de Deus, ou da 
Legião da Boa Vontade. E' a mesma coisa. Tanto assim 
que os habitantes deste imenso Brasil, quando lhes falta 
outro divertimento, fazem destas religiões o seu passa- 
tempo lavoriLO. A maioria dos brasileiros náo segue re- 
ligião alguma, porque sabem que todas nao passam de 
verdadeira misiiiicaçao, seja eia de origem vaticanista 
ou amencanisia (U. S, A.), Teoricamente todas elas 
pregam: "adorar a Deus Nosso Sennor Todo Poderoso 
sobre todas as coisas' e "amai-vos uns aos outros", con- 
forme rezam as Sagradas Escrituras. Na prática, porém 
é o que se vê: luta incessante para subjugar as massas 
incultas e submissas, a fim de que o seu domínio sobre 
as mesmas se torne mais fácil e lucrativo. Nao titubeiam 
em recorrer ao assassinato e a piinagem, infringindo os 
"mandamentos da lei de Deus", especialmente os 5.°, 6.°, 
0." e 10.°. 

A história que a seguir vou relatar-vos é bastante 
expressiva, nao deixando margem para sofismas. Passa- 
se em Belford Roxo, Estado do Rio, Brasil (digno de me- 
lhor sorte). Personagens: um padre católico, um, pastor 
protestante e grande comparsaria de curiosos de ambas 
as religiões.   Termina em Pernambuco. 

Começou assim: recentemente, o padre José Bester, 
nazista como todo bom filho da... pátria de Hitler, dei- 
xou a pregação anti-batista que fazia regularmente do 
púlpito, para agredir, fisicamente, os adversários que são 
todos os que nao professam a sua religião. 

Para isso conta com a posse de um seguro revólver 
"Colt" 32 e um pesado crucifixo, utilizado como arma 
vingadora. Não se conformava o vigário com a deban- 
dada de suas ovelhas para o rebanho do pastor batista e 
por causa disso declarou guerra sem quartel à população 
local. Começou a praticar a série de violências que já 
são do conhecimento público e aqui são enumeradas por 
ordem cronológica: 

DIA 22-1-57 — O padre José Bester, católico, por ri- 
validades religiosas, queria matar o pastor protestante, 
esquecendo-se do que preceitua o 5.° mandamento. Pro- 
ferindo palavras de baixo calão, o vigário de Cristo dis- 
tribuía socos e pontapés aos protestantes reunidos em 
praça pública. O padre queria ver sangue. Por isso fez 
menção de sacar o revólver que conduzia debaixo da ba- 
tina. Os ânimos se exaltam, mas não houve mortes nem 
feridos naquele dia... 

DIA 4-4-57 — A igreja batista vai ser fechada. A 
tiros. O padre católico, "educado" política e religiosa- 
mente sob o lema do "crê ou morre" continua querendo 
ver jorrar sangue. Conta com a colaboração de "sua com- 
panheira" que todos conhecem como a "Maria do Padre". 
Sendo alemão, gosta também do artigo nacional para dis- 
trair-se nas horas de lazer e ajudáilo a fazer agitação e 
arruaças. Ainda desta vez não se consumou o atentado 
sanguinário... 

DIA 23-4-57 — De revólver em punho, o padre fe- 
chou â igreja do pastor, que foi violentamente agredido. 
A p'opulação enfurecida queria linchar o padre. A polícia 
salvou-lhe a pele. 

DIA 6-5-57 — Belford Roxo transformada em praça 
de guerra. R3vivem naquela localidade as lutas religio- 
sas. O padre quebrou a cabeça do suta-delegado da po- 
lícia, fazendo do crucifixo a arma assassina. Usa-o como 
"cassetete" vingador.  Promete o vigário, organizar uma 

No paraíso de Salazar 
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Por EDGART RODRIGUES 
i 

jornais publicados clandestinamente em Portugal. Cen- 
tenas de portugueses saíram da terrível bastilha para, 
vir morrer em casa, alguns anos após a libertação, ou- 
tros vivendo ainda alguns anos, mas, como cadáveres vi- 
vos. Não escapavam catedráticos como o Dr. Uídio Al- 
ves, professor da Universidade do Porto, nem analfabe- 
tos como Joaquim dos Santos Gonçalves. O bando do 
famigerado Capitão Agostinho Lourenço (há pouco substi- 
tuído de chefe da PIDE,pelo rufião Capitão Antônio Ne- 
ves Graça, ex-diretor da Casa da Morte, 529, Rua do He- 
roísmo, Porto, onde dirigiu milhares de atentados à li- 
berdade dos portuenses e onde era conhecido por "Ter- 
ror doCafé Magestic", este situado na Rua Sta. Catarina) 
prendiam, espancavam e deportavam a torto e a direito. 
Os presos, 'após alguns dias de bárbaros espancamentos, 
eram etiquetados, uns de bolchevistas, outros de bom- 
bistas e parte deles arremessados para a deportação; sem 
julgamento. Os sicários da PIDE chegavam mesmo a 
distribuir cargos de chefes de "Soviets" e outros (num 
movimento revolucionário por eles imaginado) sem que 
alguns desses infelizes acusados, algum dia tivessem ou- 
vido falar em semelhantes nomes. 

A propósito destas citações tão conhecidas em Portu- 
gal, relatarei um caso bem característico contado pelo 
jornalista Paulo de Castro, num artigo publicado no "Diá- 
rio de Notícias", sobre o título "Imagens de Natal". Con- 
ta êle que, estando preso na Bastilha (de S. João Batista, 
na ilha de Terceira, em 1934, encontrou, entre muitos 
outros, um tal André, camponêí^ da Marinha Grande, que, 
alegando ser acusado de chefe de um "Soviet" pela PIDE, 
respondia: "só se era por eu jogar a sueca a feijões e di- 
zer mal da autoridade". Outros Andrés foram presos por 
terem recebido, de mãos de bolchevistas, folhetos de pro- 
paganda e distribui-los entre seus companheiros de tra- 
balho. A ignorância da responsabilidade de tais atos mo- 
tivou a prisão de muitos homens sem nada na cabeça, 
mas que não deixaram de conhecer espancamentos da 
PIDE. Outros porque, analfabetos, haviam apanhado e 
ííuardado manifestos denunciadores de crimes que a polí- 
cia de Salazar vinha praticando. Os rafeiros do Lourenço 
não perdiam tempo; após alguns dias de torturas inqua- 
lificáveis, enviavam-nos para o capitão Paz, durante al- 
gum tempo inquisidor-mór da Bastilha da Terceira. Nes- 
se matadouro humano, outros assassinos profissionais se 
salientaram, como o sargento Miranda, da Guarda Re- 
publicana do Porto, os tenentes Melo, Toledo, Raposo e 

Adelino Soares. Foi lá que se aperfeiçoou, no roubo aos. 
haveres dos presos, nos bárbaros processos de tortura 
f no assassinio, o selvagem capitão Manuel iVIartins dos 
Reis, o conhecido fundador do Tarrafal. Com a partida 
deste terrível carrasco-mor, subiu a categoria de primeiro 
inquisidor, o tenente, depois capitão Raposo, algum tem- 
po depois substituído pelo gazeado capitão Olegário An- 
tunes. Foi este último que promoveu assaltos e roubos 
de papel, lápis e tinta aos presos durante certo período 
da revolução espanhola, proibindo igualmente a leitura 
dos jornais diários, com notícias já coadas pelos crivos 
da censura. 

OS GUARDAS DO PRESIDIO VENDEM-SE POR DI- 
NHEIRO. — O dinheiro, que compra o padre e o político, 
não deixou de comprar alguns infeUzes que serviram de 
vigilantes na fortaleza de S. João Batista. E foi, diga- 
mos, graças ao vil metal que o mundo exterior soube 
notícias dos deportados. Várias dezenas de cartas saíram 
daquela Bastilha pelas mãos dos soldados e foram por 
eles colocadas no correio. Muitas delas se destinavam 
a S. Paulo e foram publicadas pela "A Plebe", relatando 
crimes estarrecedores. Outras foram parar à America 
do Norte e publicadas pela "Aliança Liberal", chegando 
estas publicações a merecer o protesto na Assembléia 
Nacional (Lisboa), pela boca de Eça de Queirós Filho 
(grande inimigo da Obra liberal de seu pai). Tudo acon- 
tecia apesar dos espancamentos e constantes assaltos dos 
militarotes e, como fenômeno, saíam, das prisões, suces- 
sivas cartas com surpresa daqueles que haviam rebus- 
cado tudo à procura do papel, da tinta ou dos lápis com 
que os presos escreviam. Isso intrigava os inquisidores 
a tal ponto, que chegaram a obrigar os presos a despi- 
rem-se ao mudarem de caserna, para que não levassem 
nada. E qual o seu assombro ao ter conhecimento, pouco 
depois, de que chegava a vários países e ao continente 
um jornal manuscrito feito pelos anarquistas presos à 
sua guarda com o título "O Brado Libertário". 

No velho castelo de S. João Batista sofreram, num 
período de 15 anos, milhares de portugueses de todas as 
categorias sociais e dos mais variados credos políticos. 
Lá se inutilizaram chefes de família pelo simples "cri- 
me" de protestarem contra as desigualdades sociais rei- • 
nantes no país. Deixou de ser utilizado como matadouro 
humano, em 1943, quando aquela ilha foi entregue aos 
aliados, para fugir ao plano de captura das ilhas. Sala- 
zar, para salvar a boa aparência, mandou alguns presos 
dali para o Tarrafal e os restantes para o Castelo de Pe- 
niche . 

Assim termina  um  presídio  de  tão  negra   história. 

NOTA   Sobre esse odioso pardieiro de Angra do He- 
roísmo, damos outros detalhes no nosso livro "Inquisição 
de Salazar", agora .editado. 
  . , ^ .. ^ ^ ^ .^, .^^.^..^.^^^ ^.^^J 
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I nnnRQuin | 
= Para a anarquia vai a humanidade, = 
= Que da anarquia a humanidade vem! = 
= Vede como esse ideal do acordo invade = 
§ As classes todas pelo mundo além! = 

= Que importa,que a fração dos ricos brade E 
= Vendo que a antiga lei não se mantém? = 
= Hão de ruir as muralhas da cidade, = 
= Que não há fortalezas contra o bem. = 

=        Façam da ação dos subversores crime,   _ 5 
= Persigam, matem, zombem... tudo em vão... = 
I        A idéia, perseguida, é mais sublime, 5 

E        Pois, nos rudes ataques à opressão, = 
E        A cada herói que morra ou desanime E 
E        Dezenas  de   outros  bravos  surgirão. S 

= JOSÉ  OITICICA I 

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiEiiiitiiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiiiiiiii'^ í 
procissão só com homens armados, como êle, de revól- 
veres "Colt". Aindia desta vez foi adiada a cruzada as- 
sassina ... ,    „ , „    ,  T, ,   , 

DIA 10-5-57 — O vigário de Belford Roxo declarou 
guerra à cidade. Em pânico a população, ante os méto- 
dos violentos usados pelo turbulento vigário. A "com- 
panheira" que ajuda o padre em "todos os serviços" 
tenta agredir os jornalistas que foram a Belford Roxo. 
O que não impediu que eles cumprissem seu dever pro- 
fissional. De palavra em palavra, ouviram e consegui- 
ram saber o seguinte: O ódio do padre Bester aos mora- 
dores da localidade nasceu com a construção da Igreja 
Batista a uns 20 metros de sua paróquia. O templo ba- 
tista é espaçoso, de cimento armado, enquanto a Igreja 
católica ê quase um galpão. E assim permanece, porque 
o vigário de Cristo é um perfeito vigarista. Dinheiro para 
a construção não lhe faltou. Fêz-se uma tômbola e foram 
recolhidos quase 300 mil cruzeiros. Mas o padre quis 
viajar para a Alemanha e o fato é que, a maior parte dos 
recursos arrecadados desapareceram. Apenas alguns re- 
paros foram feitos na casa "paroquial". Isto é o que diz 
ao repórter o sr. Carlos Siquora de Souza, morador an- 
tigo de Belford Roxo. 

Com dinheiro, ou sem dinheiro, o certo é que o pa- 
dre José viajou para seu estado natal, deixando a paró- 
quia entrtegue a uma meia dúzia de fiéis. Não poderia, 
portanto, progredir. Mas o padre Bester não tolerou esta 
inferioridade e passou a combater, inclusive de revólver 
os seus rivais. 

Além de vigarista, não respeita "o nono mandamento 
da lei de Deus". Vive em concubinatos com a Dna. Ma- 
ria da Silva. Residem no mesmo teto. E os moradores 
das redondezas têm verdadeiro pavor dessa dupla crimi- 
nosa e... luxuriante. 

DIA 13-5-57 — Aguardado com viva emoção, o desen- 
rolar dos acontecimentos de Belford Roxo. Ò padre José 
Bester, manifesta-se, novamente, contra tudo e contra 
todos. Desrespeitando a Constituição, que "garante" a 
todos a liberdade de pensamentos, alega que no Brasil 
não há lei. Pensa que está vivendo na época hitlerista. 
Ainda desta vez, nada aconteceu de anormal em Belford 
Roxo. Autoridades do Estado do Rio e católicos da loca- 
lidade procuram contornar a situação, verdadeiramente 
antipática e anti-crístã do padre hitlerista que conta com 
a valiosa proteção dos chefes da Igreja Católica no Bra- 
sil, com D. Jayme à frente. Conta-se do padre Bester, 
que quando regressou da Alemanha onde fora passear 
com o produto da tombola realizada para a reforma da 
sua igreja (que está em ruínas), voltou mais entusiasta 
e "crente no vinho, não no vinho mjstico do Sto. Sacri- 
fício, mas no vulgar vinho que se bebe nas tabernas e 
que se é nacional é terrível para mexer com os miolos"'. 
Quando o condutor de consciências enche a pança desse 
líquido, perde a compostura e... não vos digo mais nada. 
Tudo acontece.  .      . 

Conclusão: Apesar dos pesares, tudo ficou como dan- 
tes, no quartel de Abrantes. O padre Bester continua na 
sua paroquia, gozando a vida, com "vinho, mulheres e 
música", e os adeptos das outras religiões fazendo o 
mesmo, mais publicamente, pois suas religiões o permi- 
tem. E a população torcendo para que esses espetáculos 
continuem, pois ajudam bastante para incutir na massa 
do povo a inutilidade das religiões. A lenda bíblica "amai- 
vos uns aos outros"' não passa de um "slogan" sem signi- 
ficado algum para o bem da humanidade, conforme o de- 
monstram constantemente os próprios encarregados de ^ 
sua prática. Eles se "amam uns aos outros" no interior 
das sacristias e nas residências paroquiais, para multi- 
plicar á espécie humana... Por isso há tanto filho de... 
padre no Brasil. 

Esta história não podia terminar sem que de fato, 
corresse sangue. O padre de Belford Roxo, acovardou-se, 
preferindo o doce coiõquio com "vinho, mulheres e mú- 
sica", a ter que enfrentar a multidão enfurecida e dese- 
josa de vê-lo fora da locaUdade. Mas, em Pernambuco, 
um êmulo do padre Bester, com todos os seus vícios e 
"virtudes", enfurecido porque o Bispo da Diocese o havia 
suspenso das ordens religiosas, disparou-lhe três tiros 
que lhe forneceram o passaporte para o "Paraíso Ce- 
lestial'". 

Alega o padre em sua defesa que "quando cessa a 
força do direito, começa o direito da força". O Bispo 
vinha perseguindo-o e para provar o que disse, dispunha 
de farta documentação que (publicará oportunamente. 
Vai ser um livro sensacional. 

Conta-se que pela segunda vez, na história Univer- 
sal, um padre mata um BisiJo. O primeiro caso aconteceu 
em Paris, no século XVIII, quando um príncipe da Igre- 
ja Católica, em Pleno Solene Pontificial, foi abatido por 
um sacerdote. Agora, dois séculos depois, repete-se o 
mesmo caso, em Pernambuco, no Brasil. O vigário bra- 
sileírü, quando interrogado na polícia, o fez naturalmen- 
te, sem arrependimento. Quando acabou o interrogató- 
rio, comeu uma suculenta macarronada e fumou um cha- 
ruto de primeira qualidade. Estava em plena consciên- 
cia do "dever" cumprido. 

Agora digo eu. Quando os vigários de Cristo lançam 
mão de revólveres para dizimar as suas contendas é 
sinal evidente de que a Igreja vai muito mal. Se Deus 
existe, consentiria em tais atos de desmoralização? Claro 
que não. Logo... deixo que cada um de vós tire as con- 
clusões lógicas que o caso comporta...  Amem. 

Par3   maior ■ ■ ■ Continuação da pág. i 
pressão no Vaticano, o decreto estadeia uma análise das 
"denúncias sobre a gravidade dos erros contidos nos li- 
vros de Unamuno", formuladas por altos dignitários do 
clero católico espanhol. 

As denúncias incluem a "Carta Pastoral de Monse- 
nhor Antônio de Pildain e Zapiain, bispo das Ilhas Ca- 
nárias, onde se diz: "Dom Miguel Unamuno, herege má- 
ximo e professor de heresias"; e a do extinto bispo de 
Astorga, monsenhor Jesus Maria y Peres. 

Recorda "Osservatore" que o livro "Do sentimento 
trágico da vida" já havia sido proscrito em 1942, por 
monsenhor Enrique Pia y Daniel, então bispo de Sala- 
manca e agora Cardeal de Toledo. 

Acrescenta que os livros do famoso escritor espa- 
nhol, em vista de seu conteúdo, ficaram automaticamen- 
te vedados aos católicos, pelo cânone 1399, do Código do 
direito canônico. 

A seguir, assinala que o decreto do Sto. Ofício não 
menciona uma edição específica dos livros de Unamuno, 
"por que devem considerar-se proscritas todas as suas 
edições e traduções. O decreto previne ainda aos católi- 
cos que também outros livros de Unamuno contém "vá- 
rias coisas contra a fé e a moral". 

Os leitores de "Apão Direta", ao lerem a notícia 
acima, já terão opinião formada a respeito. A Igreja con- 
dena tudo que não sirva para dizer "amém''' às suas mis- 
tificações. Mas acontece, quase sempre, que o feitiço se 
vira contra o feiticeiro. Tudo o que é proibido é o mais 
procurado. E quem não conhece fica sabendo... ou pro- 
cura saber. Logo... as condenações da Igreja produzem 
efeito negativo. Ninguém as toma em consideração. 

10      11 unesp^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



Página 4 AÇÃOIDIRETA julho de 195' 

19)6 
Sem Estado e sem Governo 

19 de julho de 1936! Data real- 
mente digna de menção 'p'or seu 
significado autenticamente revolu- 
cionário. Talvez, caso único na 
história política e social do mun- 
do, em que todo o povo de uma 
nação sai, por espontaneidade re- 
volucionária, lutar nas ruas com 
a ausência absoluta de Estado, de 
governo e de todo poder político. 

Uma república, chamada de 
"trabalhadores'", havia sucumbido 
coviardemente e sem resistência 
ao golpe de Estado de alguns 
quantos assassinos militares, ven- 
didos ao capitalismo estrangeiro. 
O governo, como todo governo 
burguês, organizado exclusiva- 
mente por camarilhas para o rou- 
bo e a exploração dos povos, desa- 
parecia. Governantes, políticos, 
oficiais, ladrões e parasitas fugiam 
descontrolados, tremendo e assus- 
tados, alguns para esconderem-se 
e outros •p'ara medrar no estran- 
geiro. Foi somente depois de três 
dias que, nos lugares onde o povo 
havia vencido, com seu arrojo, 
sangue e valor, já fora o perigo, 
políticos, governo e Estado ressus- 
citaram . 

Mas é preciso saber que, o povo 
que eiLi 19 do julho na Espanha 
enfrentava o fascismo, não o fa- 
zia nara defender um governo ou 
uma república, república como a 
espanhola de 1931, de promessas, 
balas e cadeia. Lutava por sua 
Revolução Social. 

Aquele 19 de julho, que impe- 
dindo a Vitória de um bárbaro e 
sanguinário fascismo, patenteava 
ante o mundo uma criação social, 
era a síntese de 70 anos de mili- 
tância, educação e ação anarquis- 
ta na Espanha. Era o resultado 
do 19 de junho de 1870, data em 
que no "Teatro Circo", em Barce- 
lona, se inaugurava o primeiro 
Congresso Obreiro espanhol, liga- 
do também, às reuniões de outu- 
bro de 1869 em Madrid, quando 
os   militantes   anarquistas   Ansel- 

mo Lorenzo, E^anelli, Morago, Ca- 
no e outros 20, fundavam o grupo 
organizador da Internacional (sec- 
ção espanhola). 

Eoi desde então que, pela inces- 
sante e múltipla atividade, greves, 
comícios, ateneus, jornais e revis- 
tas, iria-se emancipar revolucio- 
nàriamente o povo, que, particular- 
mente com suas duas organiza- 
ções; Confederação Nacional do 
Trabalho e Federação Anarquista 
Ibérica, patentearia por sua ação, 
a obra anárquica criadora na Es- 
panha do 19 de julho. 

Depois do dia 19, a reação ca- 
pitalista espera o segundo dia com 
a esperança pérfida de que ao or- 
ganizar o complexo social, o povo 
sucumbiria automticamente por 
incapacidade. E foi precisamente 
o começo daquele segundo dia que 
perturbou o fascismo, assustou os 
burgueses e fez tremer o capital, 
e que Gonzalez Pacheco, em "Car- 
teies de Espana", de 1938, descre- 
ve assim: 

"Bem, — o segundo dia — na 
Espanha o povo tinha resolvido o 
terceiro e o quarto, toda a vida, 
sem patrões e sem governo, vol- 
tou ao trabalho, organizou o inter- 
câmbio, verteu comédias e dramas 
e enviou as crianças para as esco- 
las. _ Não parou um só momento, 
a não ser para varrer os padres, 
militares e burgueses, nem seus 
trabalhos, nem seus prazeres, fos- 
sem suaves ou agudos. Com o des- 
tino nas mãos, cresceu a respon- 
sabilidade do labrego e do operá- 
rio, do técnico e do artista. Sim- 
'plesmente  admirável!"' 

Já sabemos que não é "na reali- 
dade" que nos poremos de acordo. 
Nem interessa. Mas ao menos, 
como ontem para angustiar-nos, 
reconheçamos agora, para dela ti- 
rar prazer, esta revelação da vida: 
não será. por causa do proletaria- 
do que ficará a meio caminho a 
Revolução Social. Não será um 
problema amanhã. "O segundo 
dia" não é tão tremendo. 

Não havia comunismo 
• Até agora, o franquismo e seus 
succentadores estrangeiros têm 
pretendido que todos os que pro- 
testam contra êle são "comunis- 
tas". Ninguém ignora que, histo- 
ricamente e praticamente, a força 
majoritária da oposição ao fascis- 
mo sempre foi, na Espanha, a 
Confederação Nacional do Traba- 
lho e o Anarquismo. 

Aos 19 de julho de 1936, a C. N. 
T. e a Federação Anarquista Ibé- 
rica (FAT) foram os dois organis- 
mos que mais atividade desempe- 

. riaiam. Conforme se demonstra 
pelas primeiras colunas que for- 
maram e saíram à combater o 
fascismo: 

GRANDEZA   NACIONAL 
FRANQUISTA 

Cidadãos   assassinados  eni 
15 anos pelo franquismo: 

4.nos Com Sem 
julgamen- julgamen- 

tos tos 
1940 12.000 23.200. 
1941 43.700 28.200 
1942 12.800 7.000 
1943 6.700 8.100 
1944 2.300 2.400 
1945 5.600 1.900 
1946 5.200 1.100 
1947 3.800 700 
1948 900 200 
1949 300 170 
1930 120 200 
1951 47 170 
1952 43 190 
1953 63 23 
1954 25 17 
1955 37 8 

93.735        73.578 

Total:  167.313 pessoas. 
É este os ossos desta co- 

lossal e tétrica pirâmide que 
se senta o tio Sam e que ne- 
gocia o Kremlin. 

Alberto Camus, ao pergun- 
tarem-lhe que opinava sobre 
os fuzilamentos que Franco 
realizava era massa, estam- 
pou esta crua verdade: "An- 
te tanto crime, uma só cou- 
sa é fuzilável: a inaiferênça 
da consciência universal". 

NOTA- Parte dessa lista 
(até 1947) foi enviada de Pa- 
ris, por uma organização de 
resistência „ anti-franquista, 
ao secretário geral da O.N.U. 

Homens 
CNT e FAI     13.000 
UGT   (socialistas)       2.000 
POUM   (trotzkistas)   ..   ..      3.000 
Catalanistas       2.000 

í 
Como se vê, eram somente for- 

ças inteiramente opostas ao comu- 
nismo soviético, as quais, emanci- 
padas revolucionáriamente. luta- 
vam contra o fascismo, não pela 
defesa de uma rep'ública, senão 
para cumprir uma obra social re- 
volucionária. 

Foi por este motivo que, não só 
Franco, mas todo o capitailâsmo 
internacional, ao ver levan,tar-se 
uma Revolução antiestatal, peri- 
gosíssima para os interesses cria- 
dos, fomentava aquela campanha 
enganadora da opinião internacio- 
nal inventando o "comunismo ibé- 
rico" ou importando, ao mesmo 
tempo, aquele produto estrangei- 
ro para o povo espanhol. Fizeram, 
então, aparição, com aquele ela- 
borado pretexto, as senhas daque- 
la invenção com seu maquiavelis- 
mo e seus assassínios que destroça- 
ram a Revolução. 

O Movimento Anarquista espa- 
nhol animado por gente que não 
crê em paraísos artificiais senão 
num bem-estar efetivo, que está 
na terra e tem de ser conquistado 
a punhos e coração, havia prepa- 
rado e organizado sua resistência 
ao golpe de Estado. 

Em todos os lugares, no dia 19 
de julho se ouvia "Viva a FAI!"* 

Os comitês de bairro assegura- 
vam a distribuição. "A Federação 
de Barricadas", preconizada por 
Bakúnin, posta em pé, mantinha 
a vigilância revolucionária local. 
Por outro lado, a estrutura sindi- 
cal completava as deficiências. As 
juntas de bairro das cidades; 
ocupavam-,Se do abastecimento ^o 
todo o necessário aos combatentes. 
Os poderes administrativos gover- 
namentais democráticos eram em- 
polgados pelos fatos e inclinavam- 
se   ante  a  convincente  realidade. 

Ante a poderosa obra organiza- 
dora dos anarquistas, Dori Pru- 
dhommeau dizia em "Catalunha": 

"A Federação Anarquista Ibé- 
rica foi o primeiro organismo que 
requisitou o conjunto dos meios 
de transporte, cujo uso foi exclu- 
;sivamente reservado aos sindica- 
tos, aos comitês de bairros e aos 
organismos da milícia. Igualmen- 
te os p'roblemas de albergue, cir- 
culação, aprovisionamento, de con- 
trole público e outras muitas im- 
postas  pela  situação  revolucioná- 

Continua na v^õ^i 

Ef PANHA 
19 DE   JULHO! 

19S7     UM  POVO   OUE   RU«E 
Por LIBERTO  CALLEJAS 

Quando as ditaduras se vêem 
obrigadas a usar da ameaça como 
sistema de contenção aos germes 
de resistência dos seus inimigos, 
pode-se dizer que os métodos di- 
tatoriais perderam sua força. 

O povo espanhol i)erdeu o medo 
ao tirano e seus sequazes. Nos 
cafés, em plena rua, o homem mé- 
dio, o trabalhador, isto é, o povo, 
já se atreve a censurar, a criticar 
as procacidades do franco-falangis- 
mo. A ameaça de cárcere e a im- 
posição de tormento passaram a 
ser fantasmas de rigor que a nin- 
guém atemorizam. 

Não só isso. Os trabalhadores 
cruzam os braços e abandonam o 
trabalho, dignamente, enfrentando 
a tirania dos déspotas! 

O povo espanhol renasce e a 
corrente de repúdio ao regime vai 
de baixo acima. Obreiros, estu- 
dantes, homens de pensamento e 
cultura sentem os mesmos anelos 
e os mesmos desejos: liberar-se, 
superar-se e engrandecer-se. Es- 
panha não podia ficar relegada ao 
silêncio e à estupidez. O terror 
entumece os corpos mas não apa- 
ga as consciências. Estas renas- 
cem mais tarde e com mais ím- 
peto . 

Espanha já chegou ao momento 
culminante de seu despertar, após 
vinte anos de ignomínia, amargu- 
ras e iniquidades. Esse grande 
coração que é a Espanha, pode-se 
dizer, palpita de novo e suas pul- 
sações ouvem-se por todo o mun- 
do. 

Franco sabe-o e com êle toda a 
farândula de rufiões que lhe fa- 
zem coro. 

O povo perdeu o medo e saquea- 
rá, se preciso fôr, as covas da re- 
ação e a sacudirá, de todo deciciiuo 
a acabar para sempre com uma 
escravidão indigna. 

Podemos dizer que Espanha en- 
trou de cheio nessa rota manu- 
missora que leva do princípio ao 
fim. 

Todos os homens do desterro 
que não 'perderam a fé em si mes 
mos, todos os desterrados que tem 
sofrido e suportado com firmeza 
as tristezas do exílio devem ale- 
grar-se . 

Os que claudicaram 'vergorího- 
samente, os adaptados e embru- 
tecidos, atados ao meio ambiente, 
os que ontem nada foram e hoje 
prosseguem sem ser ninguém, en- 

lameados e envilecidos, sen^tirão 
um pouco de pesar e vergonha se 
ainda a têm, porque esses não po- 
derão fazer ato de presença no 
dia da libertação de Espanha. .Já 
não cabem no reino da poesia. 

A liberação da Espanha, após o 
ato incruento, será este: grandio- 
sa explosão de poesia, rasgando a 
paisagem de negruras que ensom- 
breceram, durante vinte anos, a 
vida rebelde de um povo que so- 
nha, ruje e aciona! 

A  gesta  popular 
A provocação militar fascista de 

19 de julho de 1936 

Quanto mais é aprofundado o 
problema que originou a realiza- 
ção dos postulados universalistas 
do piroletariado, maiores são as 
razões com que reagiram tão vi- 
gorosamente contra os sicários de 
todos os tempos. 

Sabia-se que os reacionários es- 
panhóis, os militaristas de casta 
tradicionalmente mórbida, agiam 
de acordo com Mussolini para es- 
tabelecer na Espanha um regime 
paralelo ao instituído na Itália 
pelo "Duce". Fazia tempo que nas 
ruas das cidades mais importan- 
tes da Espanha, como Madrid e 
Barcelona, deambulavam ostento- 
samente os "balillas" como "Pe- 
dro por su casa". E também é sa- 
bido que o cidadão esperto via 
com desconfiança tanta penetra- 
ção fascista na Es'p'anha libertá- 
ria. .', > «4J; 

Chegou o 19 de julho para pro- 
var que de forma alguma seria 
possível instaurar comodamente 
na Espanha, o que ria Itália e na 
Alemanha foi coisa fácil, um sim- 
ples "passeio militar". 

O povo deu-se conta da ameaça 
e se aprestou, com antecipação 
não esperada por governos e par- 
tidos políticos, para se defender, 
para "defender seus mais caros 
ideais de liberdade e justiça. 

Ainda ressoavam na atmosfera, 
as palavras dos governantes, as- 
segurando que ninguém se movia 
na Espanha contra a república, 
quando as arremetidas fascistasi 
eram contidas pelo povo sem ou- 
tras armas, além daquelas que 
poude arrancar das mãos das fôr- 
çças ao serviço do governo e do 
estado. 

Inermes os homens se lança- 
ram à luta para conter a avalan- 
che de foragidos que pretenderam 
afundar a Espanha na noite ne- 
gra da escravidão e do martírio, 
pondo aos pês da Igreja e da bota 
militar, os destinos de um povo 
amante da liberdade e da frater- 
nidade humana. 

O sangue correu em abundún- 
cia. Pensava-se que o clamor do 
povo espanhol, indo além das fron- 
teiras, tocaria no coração do pro- 
letariado internacional, convidando- 
o a juntar-se à arremetida para 
€ o n q u istar internacionalmente 
seus direitos. Falhou pela falácia 
dos chefes socialistas e pela cum- 
plicidade dos homens que, antes 
de serem justos, são sempre uma 
barreira de contenção a toda ten- 
tativa de manumissão proletária. 

Nem Johuaux, nem León Blum, 
nem outros personagens, a cujo 
cargo o proletariado francês hJa- 
via depositado seus destinos trans- 
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formadores, cumpriram com ga- 
lhardia o dever que a causa do so- 
cialismo internacional demanda- 
va.  Faltou-lhes    os    arroubos ne- 
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NA AGONIA 
Já não há dúvidas; os patí- 

bulofe franquistas se e^tão 
desmoronando. 

As forças que os susti- 
nham se foram debilitando 
e o poder dessa tirania, sujo 
de sangue e sânie, está pra- 
ticamente jogado à rua para 
quem o queira apanhar. A 
Igreja, apavorada, arrast? 
suas negras asas por entre 
vários grupos. O exercito, 
vendido a uma arcaica mo- 
narquia, repugnante e esté- 
ril, sonha sua redenção. E' 
de supor que, como todo as- 
sassino, temendo o castigo. 
Franco se agüente até o fim, 
aumentando, com suas hor- 
das, a feroz repressão. Che- 
gou a hora em que o povo 
ema_ncipado e faminto, insul- 
tado por vinte anos de negro 
totalitarismo, faça ouvir a 
sua voz! 
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19 DE JULHO DE 19^6 
Por Dal mau 

Foi aos 19 de julho de 1936 que, em Espanha, a macabra 
demência européia, valendo-se de um aborto humano, Francisco 
Franco,' se lançava à matança e assassínio do povo espanhol. 
Protegido por Hitler, ajudado por Mussolini, alentado pelo papa, 
bastardo como espanhol, sem casta nem consciência, renegan- 
do o juramento de defender uma república, afogava, com suas 
legiões mercenárias de marroquinos, as mais genuínas corren- 
tes da nação, resuscitando a brutalidade absoluta da idade mé- 
dia e inaugurava uma noite de sangue em toda a Espanha. 

O povo espanhol, de espírito anárquico, emancipado por 
uma educação ideahsta de mais de um século, com sua Federa- 
ção Anarquista Ibérica e suas duas potentes sindicais CNT e 
UGT e algumas outras frações idealistas, sem mais governo ou 
hierarquia que a ditada pela razão e direito de justiça, fêz fren- 
te, lutou sem descanso nem desalento por espaço de três anos 
e meio. 

Coligadas contra esse povo estavam todas as forças do ca- 
pital: as do nazismo, hitleriano com sua legião de aviação "Côn- 
dor" e sua frota; as do capitalismo fascista italiano com sua 
"Divisão Litória" e sua criminosa aviação; as do capitalismo da 
"Frente Popular Francesa" de Léon Blum com a "Não-Inter- 
venção"', mais tarde, em 1941, declarando este, • publicamente, 
ante os alemães, no processo de Riom: "Nada me podem cen- 
surar no tocante à guerra de Espanha. Meu labor foi o de frear 
a Revolução"; as do capitalismo moscovita com seus sabotado- 
res infiltrados, seus torquemadas em ação, com suas falsas pro- 
messas pagas em ouro, que, pela voz de Stálin declarava: "Mais 
me importa uma greve na Alemanha que toda a guerra de Es- 
panha", sabendo-se, mais tarde, por arquivos da guerra, que 
êle informava o Führer de que equilibraria a luta dos repu- 
blicanos espanhóis até firmar-se um pacto entre Alemanha e 
Rússia. 

O capitalismo internacional, de qualquer côr, não poderia 
deixar esmagar Franco. Sabia que sua derrota acenderia a to- 
cha social de sua 'própria decadência. Sabia que, se o povo es- 
panhol sustentava uma guerra longa e cruel, não era somente 
para mudar de generais, por um hino ou uma bandeira. Sabia 
que, depois dessa, seguir-se-ia uma Revolução de bases bem 
concretas. Tratava-se, na Espanha, de esmagar o jugo do ca- 
pital e de instaurar um regime de organização que em nada 
se pareceria a nenhum dos que têm os Estados implantado. 
Com esse único propósito mantinha o povo espanhol a guerra. 

Sabemos hoje que o capitalismo internacional tremeu ante 
a Revolução Espanhola. Sabemos que foi forçado a transmutar 
sua linguagem e inventar esses falsos qualificativos de "comu- 
nismo" e de "vermelhos", os quais, desde então, se estenderam 
e usaram para aniquilar as lutas de emancipação dos povos. 

Ao ter de abandonar esse 'povo a luta, profunda ferida re- 
cebeu a sensibilidade do povo e a de todos os homens livres do 
mundo. O povo espanhol é profundamente anárquico e liberal. 
Como anárquico é capaz de perdoar todos os erros, todas as 
culpas, mas não pode permitir que lhe arrebatem seus direitos 
nem lhe usurpem sua soberania. As forças do povo espanhol 
são particularmente sensitivas e, de modo especial, nossos mo- 
vimentos anárquicos. Não se olvide que estes têm, no solo his- 
pânico, uma tradição que parte do século XIX e aumenta pau- 
latinamente, até 1936. Por isso, era de suptor que o capitalismo 
europeu, querendo aniquilar o seu espírito anárquico e liberaj, 
iria estrear um dos maiores dramas sangrentos deste século. 

Passaram já vinte anos e o franquismo não logrou firmar- 
se no trono ambicionado. Tem precisado, desde o começo, as- 
sassínios em massa com cartéis lorpamente amanhados. São 
vinte anos de repressões, encarceiramentos, fuzilamentos e mar- 
tírios; mas, um povo que, durante quase um século, trabalhou 
por sua liberdade, sabe consegui-la. 

Como anarquistas, não recordamos esse 19 de julho como 
estúpido rito religioso. Faze-mo-lo porque o espírito de luta 
daquela gente permanece intacto nos meios anárquicos espa- 
nhóis, aos quais vai aderindo a nova geração e porque chega- 
mos aos ansiados momentos de 1957, ano em que se fará, agrade 
ou não a Moscou ou Washington, o enterro do fasci-nazi-fran- 
quismo. 
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